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OBRA OE: RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 
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23. <> .9-'lnitJersário 
«Que Deus continue a iluminá-los na recupe­

ração dos valores humanos que os nossos pecados 
sociais têm desprezado, são os votos e algumas ora­
ções do ..... 

PAI Al\1ÉRICO 

É um Professo1· de 
um Liceu Je Lisuoa, 
quem estas linhas wau ­
da: Os parabéns mais 
adequados ua festa 
ani vc1·sária du «Obra 
da Rua». 

Por contraste, e tuw. 
bém por analogia, so­
ui.os lerndos àquele 
passo dos Actos dos 
Apóstolos, escolhido 
para leitura <la Missa 
do SS-mo Nome de Je­
sus: 

«Chefes do Po­
vo e Anciãos, es­
cutai: Já que hoje 
somos interroga­
dos por termos fei­
to bem a um en­
fermo e sobre o 
modo como ele foi 
curado, sabei, vós 
e todo o Povo de 
Israel, que este ho­
mem que está di­
ante de vós perfei­
tamente são, foi 
curado em nome 
de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. esse 
mesmo Jesus que 
v ó s crucificaste, 
mas que Deus res­
suscitou dos mor-
tos». 

É Pedro quem fala, «cheio de Espírito Santo». 

Podemos dizer com verdade que também aquele Professo1· 
foi cheio do Espírito Santo quando escreveu. É que Jesus Cristo 
continua desprezado, crucificado pelos nossos pecados sociais. 

Pelos nossos, pelas acções e ainda mais pelas omissões do 
novo povo de Israel. Que os ·que não pertencem ao Povo ignorem 
e maltratem .o Senhor ... tem altenuantes. Mas os Seus, os que Ele 
preveniu e libertou com o Seu Sangue, que esses e,ontinuem a 
pecar, não só um a um mercê da humana fragilidade, ma~ colec­
tivamente, como Povo que não vh-e a Lei da seu Senhor - isso 
~ 0 E scândalo ! 

Â «Obra da Rua », apesar da fragilidade daqueles que a 
trazem sobre -0s ombros, tem redimido ao longo dos seUs 23 
anos cumpridos, os «nossos pecados sociais» na «recuperação de 
valo1·es humanos desprezado,s». :E é essa mesma fragilidade 
que avulta a Causa verdadeira d0 bem feito a tantos doentes de 
alma: Quantos chegaram enfermiços e hoje estão diante de vós, 
perfeitamente sãos, sabei, vós todos, que foi Nosso Senhor Jes.us 
Cristo quem os Clll'.OU, ess.e· mesmo Jesus, que outrora foi pregado 
numa cruz material e continua preso a uma cruz mística pelos 
nossos peeados sociais. 

Só a reacção do Povo de Deus naquele tempp e hoje, a 

Registo na nossa agenda. Se 
o espaço o permitisse haviamos 
t:e acompanhar de joelhos mui­
tos que vêm até nós, embora 
todos sejam dignos. 

Mobílias usadas de Coimbra; 
mais mobílias da mesma.; mais 
ainda um armário. Que conten­
tes têm ficado as Oriaditas dos 
Pobres quando lhas levo ! Um 
embrulho de roupas de menino 
de Montemor.o-Velho, a chei­
rar a muito Mll<>r; cem a um 
gaiato ao fundo da quinta; 150 
de Leiria a pedir para o mari­
do; 400$ de Lisboa para a fa_ 
mília mártir dos onze filhos; 
1.000 de Lisboa para a mesma; 

Televisor 
Devia sei: P .e Bap­

tista... mas ele tem 
vergonha. 

É um televisor pa­
ra o Calvário. 

Há um em Beire. 
Normalmente está 
na Casa do Gaiato, 
pois são os rapazes, 
como é natural, os 
mais aferroados. Mas 
os doentes também 
gostam. E há deles 
que precisam de dis­
'iracção como de um 
remédio. 

Ora um televisor 
prás duas casas é 
pouco, e qualquer 
dia é capaz de não 
ser para nenhuma. É 
que. abaixo e acima. 
corre o risco de ficar 
no caminho. E depois 
nem Gaiatos, nem 
Doentes! 

Vamos lá a ver 
quem levanta o de­
do ... ! 

Não mandem sem 
perguntar primeiro, 
que nós só precisa­
mos de um! 

respeito da Obra da Rua, não 
foi igual. Esta tem sido amada 
e geralmente compreendida. 
'l'em sido compreendida e ge­
ralmente amada. Mas ainda 
assim, uma vez ou ,oultr~ fomos 
interrogados por ter feito bem. 

É a contradição. É o selo. 
Pelo bem e pelo mal, pelas ale­
grias e pelas dores, pela grati­
dão e pelo esquecimento, por 
tudo e em tudo seja louvado 
e bendito o SS.mo. Nome de Je_ 
sus. 

treze mil de Lisboa idem; um 
cobertor de Loriga idem ; mil 
da primeira prestação de uma 
tripeira em Coimbra idem; oito 
mil, mais mil de um casal novo, 
idem; trezentos do assinante 
20.315, idem; cinco mil de La­
mego e uma carta que vos hei. 
-de ler, idem. 

Quinhentos em Santa Cruz; 
duas malas de roupas no Cas­
telo ; 50 à mão na rua em Coim­
bra; 40 de um sacerdote na 
Lousã ; 200 da Covilhã; 100 em 
CJimbra a um vendedor; o 
mesmo, na mesma, dum Senhor 
Doutor ao seu vendedor; 300 
no Castelo dum casal do Lobi­
to; dez mil e quin3entos na 

UMA 

entrega da Casa.Mãe do Bairr 
de Coimbra ; 100 para a assina 
tura e castanhas de mãe vizi 
nha; um saco de pão de Tomai 
pelas almas dos seus ; 50 n. 
Estação Velha. 

Ce.m levados aio Lar por dua 
Senhoras ; 200 no mes.mo d 
Maria da Conceição.; um pne· 
usado de adv~do amig'o ; 5 
de promessa; 50 no Lar de um 
enfermeira ; cem mais 20 ex 
Mira; 500 e mimos na visi t 
das Nioelistas de Coimbra; 50 
e cumprimentos de. um oficfa 
da aviação que passou e prc 
meteu voltar com os filhos ; de 

continua na página Q U A T R ' 

CARTA 
«Há cerca de quinze dhs enviei para a .Nossa 

Obra, a importancia de mil e cem escudos, que 
fará o favor de utilizar como melhor lhe apro­
ver. Tinha prometido essa importância se con­
cluisse em Outubro, o meu curso, mas s6 no 
inicio deste mês üve possibilidades de o fazer, 
pois não tenho emprego e mantenho-me com 
uma Bolsa de Estudos e ·algum.a coisa que os 
meus me mandam. Porém, Deus seja louvado, 
vou vivenclo melhor do que tantos e tantos dos 
nossos irmãos, e apesar de em Medicina ser 
difícil ganhar materialmente nos primeiros anos, 
quão rica de recompensas espirituais é a vida 
que me espera. Assim eu posse agradecer a Deus 
o que já consegui mesmo sem dinheiro. 

Peço humildemente uma oração por mim 
e pelos meus pecados, mas especialmente para 
minha mãe que se acha em convalescença de 
uma melindrosa intervenção cirúrgiccl. 

Deus abençoe 3 nossa Obra do Gaiato e d& 
a todos um pouco mais de compreensão para 
melhor conhecermos os menos afortunados.» 

Trata-se de um jovem médico acabado de formar. 
Quem é? ... Não sei, nem importa. Deus sa.be. 

O sublinhado é nosso. 
A carta ... tomei.a e 'Of eI"e90-a. para meditação. 



A hora de despacho 
é um tempo de 

muita consideração em 
todos os escritórios onde 
há assuntos sérios a tra. 
lar. Ninguém i~errom. 
pe. Ninguém se atreve. 
A gente chega e anuncia. 
·se. O contínuo respon. 
de: - S. Ex.• está a 
despacho. E pronto. O 
contínuo não se mexe. 
E a genw, se tem pressa 
que vá andando. 

No escritório de Pai 
Américo também há as. 
suntos sérios a tratar. 
Mas lá o respeito das 
horas de despacho é que 
!linda nângu.ém ganhou. 

Ontem estava eu ao 
correio. Elle é uma mon. 
tanha em cada dia, gra. 
ças ao Senhor. Pois 
como a hora do correio 
coincide com o recreio 
das escolas; e como no 
escritório há algumas 
bolas confiscadas por· 
que jogadas em lugares 
perigosos - e i s q u e 
uma tum1a deles me 
aparece por bolas com 
que preencher os minu. 
tos de folga. <~ para 
jogar no campo» -
apressam-se os peticio. 
nários a esclarecer, por 
causa das dúvidas. 

Os senhores não se 
esqu.eçam de ler esta lo. 
cal muito aten1os e com 
muito coração e façam 
favor de compreender e 
de descU1lpar vários dos 
azares que acontecem 
n e s t a cdesorganiza. 
ção ... » 

M AS nã~ j~lguem 
que sao so os pe_ 

quenos e as boilas os 
agentes e os assuntos de 
interrupção. 

Dias antes, Man~l 
Pinto descera do escri. 
tório onde estiveramos 
arrumando os pagamen. 
tos do mês e o respec­
tivo bailancetie. Deixou. 
.me enfronhado em ai. 
tos problemas de finan. 
ça. 

Pois, mal chega cá 
abaixo, lá viu movi. 
mento desusado no re. 
foitório pela porta de 
vidro que dá para o sa. 
Ião d'cO Gaiato» e foi 
espreitar in loco. Eis se. 
não quando, um telefo. 
nema para cima: cQue 
grande caçada a uma 
enorme ratazana no re. 
foitório ! ! Não quer vir 
\·er? ... > 

E o pior é que eu fu i. 
mesmo! 

,,. 
FERNANDO sapateiro 

foi um caso falado 
quando para cá veio. 
PrimeirQ, no P o r to, 

VISTAS 
quando a Mãe o vinha 
trazer, fugiu e foi um 
çaso sério para o apa· 
nhar. No dia seguinte a 
Mãe conseguiu arrastá. 
-lo até PaÇo de Sousa, 
mas ainda ~a não re. 
tirara Jª ele andava 
fugido outra vez. A mal. 
ta pôs-se em campo e 
foi um jogo de cow· 
.boys--mas apanharam. 
.no. Ningu~m queira sa. 
her, do que foram a her. 
rllta e os modos de pri. 
sioneiro!. .. A pobre da 
mãe muitO vexada e he· 
sitante. 

- Quer deixá-lo, ou 
não? - pergunlei-'lhe. 

- Oh Sr. Padre, pois 
não hei-de querer! ... 

- Ernão vá-se embo. 
ra que a gente trata-lhe 
da saúde. 

Chamei o d~)lvas». 
- Tu aguentas-te com 

este? 
- Aguell'to. 
- Então já sabes: se 

ele quiser fugir prega. 
-lhe dois murros. 

Não foram precisos. 
Passada uma hora o Fer. 
nando estava no que é 
seu e assim item conti· 
nua do. 

O pior é que outro 
dia houve festa na fre. 
guesia. Ele estava casti. 
gado e não podia sair. 
Indo com o Sr. P.e Ma. 
nuel pela A v e n j d a . 
abaixa-se e entrega 1$50 
que fingiu achar. Sr. P.e 
Manuel regüstou o acto 
de honestidade. 

Daí a momentos, um 
da classe do 1 Fernando, 
aparece ·COm um molho 
de rosquilhos. 

- Foi o Fernando 
sapateiro que me deu 
dez !tostões para lhos 
comprar. 

Sr. P.e Manu.el cha. 
ma o Fernando. «Que 
os tinha achado nas 
meias•. 

De modo que já se 
está ver a esperteza do 
Fernando Sapateiro: Pri­
meiro uma nuvem de fu. 
mo para tapar os olhos 
e depois a tratantada. 
Mas desta vez saiu-se 
mal! 

* 
E a Família continua 

a c1·escer. 
Desta feita é o F ernan. 

do Guedes que foi da 
Casa de Miranda e de. 
pois do Lar do Porto. 
Foi naque!a casa que eu 
o conheci. Foi até o pri. 
meiro que nos aparelceu, 
ainda mal chegados, eu 
e o Padre Manuel que é 
hoje Prior de Cantanhe. 
de. E a sua verborreia 
era tal, o barulho e os 
ademanes tamanhos, que 
eu pensei com os meus 
botões: «Mas que f afo-

·barato!» Pois era mes. 
mo este - «Fa!la-Bara­
to» - o seu apelido de 
gaiato. 

Deus lhe dê, agora 
que ele tornou sobre si 
a responsabilidade de 
wn Lar, a contra.cção do 
verbo, na mesma medida 
em que o bom senso se 
há-de dilatar. 

P A~R~ Manual _Antó. 
ruo e um apau:ona. 

do pela lavoura. Ele 
tem espírito de mecenas, 
rejubila sempre que vê 
uma quinta modelo on. 
de o trabalho do cam. 
po atrai e prende à rer. 
ra os que a ele se dedi­
cam e em que os salá­
rios compensam e livram 
do tentações de fuga prá 
cidade. 

Por isso mesmo ele faz 
quanto pode por tomar 
a nossa quinta rendosa e 
aprazível e uão há dú. 
vida que já se sentem os 
efeitos do seu esforÇo 
na dedicação mais es. 
pontânea com que vários 
rapazes se entregam à 
vida da lavoura. Neste 
momento, estão t r ê s 
especiaJlizando-se em po. 
da numa das tais quin. 
tas modelo a'li nas re. 
dondezas de Felgueiras. 
Quatro frequenlam a Es. 
cdla Agrícola de Santo 
Tirso, onde outro ter­
minou este ano o seu 
curso. E mais três espe. 
ram pela idade para 
ingresso na dita Escola. 
Ora são estes que todas 
as noites vão para o es­
c1•itório do Sr. Padre Ma­
nuel estudar um bocadi· 
to, para que se não eva. 
pore completamente a 
c1encia da Instru~o 
Primária. 

O que eu não sei é 
por que bulas o nosso 

o·E ". 
DENTl· () 

* 
A família da 
Obra é cada 
vt~ maior t 

será stmprP 
assim até que 
o numdo aca­
b e. !])esta 
va coube a 
Ílliciativa a o 
5lernand o 
<].uedes, qru 
aqui damos à 
estampa, mui­
to feli:z, com 
sua tsposal 

amigo Vitorino Bessa 
- que os espectadores 
do Coliseu bem conhe. 
cem Pela sua arte de 
imitar os cães - ali faz 
também as suas estações. 

A verdade é que o 
quadro é pitoresco. E 
mais, ·outro dia, em que 
Sr. Padre Manue l escre· 
\'ia à secr~ária, tende 
diante de si, ajoelhado, o 
Vitorino e estudantes es. 
palhados pelo chão. 
Uma cena tão simples, 
tão familiar! 

Que pena que em ca­
sas oomo esta haja o 
Gabinete do Senhor Di. 
rector! 

DEPOIS de muito pen· 
sar, de muito ama· 

durecer ; depois de ter 
submetido a obra à apro. 
vação dos nossos padres 
e dos nossos chefes -
resolvemo-nos a fechar a 
sala denominada pelos 
senhores ci'cerones csa· 
Ião de S. Vicente» e 
aproveitar o cimo da· es· 
cada, outrora chamado 
«sala de Te~efone:i> pe· 
los mesmos ilustres gui· 
as dos vâsitant.es, apro. 
veitá-lo para um outro 
escritório. 

Sucede pois que a 
passagem complicou-se 
e o trânsirto por estes 
lados anda desafinado. 

Ontem à noite, po· 
rém, sofri uma grande 
condenação. Estava no 
escritório e ouvia rumor 
no patamar ante a porta 
do novo escritório. Co. 
mo a coisa não se resoh 
vesse, fui ver e dei com 
o cZig-Zag» pequeni­
to de 11 anos, que me 
entrega o seu recado e 
desabafa: cEu já nem 

• , • 1 sm ca vir .... » 

continua na pág. TRtS 

TOJAL 
SELOS USADOS - Esta quinzena 

temos o grato prazer de anunciar a 
presença do nosso Ultramar! ~ de 
Nampula. E quem a mandôu foi um 
Jicista. Selos muito bem preparados. 
Limpinhos e cortados com wn carinho 
enternecedor. A esta nossa amiga Ji· 
cista de Nampula concedemos, mere­
cidamente, o Quadro d 'Honra. Dem 
haja. 

Vamos pois continuar com as pre­
senças: de Conceiç.ão Antunes, Rua 
do EmhaixadoT, 13, em Lisboa. Atenção 
Avelino, esta senhora dooeja ser assi­
nante do Famosa. Vê a direcção que 
está completa. De D. Jenny J. de 
Mendonça Canedo, de Lisboa. Do Mon· 
tepio Geral de Lisboa muitas enco· 
mendas vindas de lá e por intermédio 
dos vendedores; mais de D. Coll.8tan­
ça Figueiredo, de Lisboa. Porque é 
que o Porto não comparece? Estarão 
os nossos amigos nortenhos n preparar 
alguma surpresa? Deu.s queira que 
sim. Outra vez Lisboa, de António 
Santos Morais. Aparece agora Póvoa 
de Lanhoso com selos e esta carta, 
que veio de Paço de Sousa: 

Como lwje recebemos o vosso jor· 
nal e vi que pedem seles u.sados, aí. 
mando esses e para já não tenlw mais. 
Estava a juntá-lcs porq11,e já tenho 

mandado para vanos sanatórios, para 
doentes que pedem. nos jornais. 

Mas como sempre ouvi dizer, a ra­
ção não é para quem se talha e sim 
para quem merece. Era para os man· 
dar directamente para o Tojal mas 
como não sei bem a direcçiú> envio· 
-os para aí, parque jul§O ser tudo o 
mesmo, .e daí fazem o favor Je enviar 
para o Tojal. 

Quero dizer-lhe também que sou 
fi lha do vosso assinante ArlinJo Luiz 
Macedo e só hoje é que me dei aos 
cuidados de f.er o jornal de ponta-a· 
·ponta. 

E por hoje termino enviando cum­
primenlos para todos, muitas felicidcz, 
des para o Daniel e Nelita e muitas 
prosperiJades para a vossa grandiosa 
Obra. Sempre às ordens 

frene Macedo 

Para que todos os nossos amigos se 
não esqueçam, Casa do Gaiato de Lis­
boa - Santa Antão do Tojal - Loures. 
E atenção, senhoras e senhores, o Fez, 
mosc 6 para se ler de ponta a ponta, 
- sempre! Há notícias por vezes im· 
portantes nas nossas crónicas, - inclu­
sivé pedidos urgentes. Do Porto, no 
Espelho da Moda, deles bonitos e bons, 
de D. Isabel Reis ; e outra vez o Porto, 
de «uma Amiga da Obra ~a Rua», que 
pede desculpa por serem poucos e vai 
fazer o possível por mandar mais. 
Muito obrigado. Vem a seguir Maria 
da Conceiçaô Oliveira, de Castelo da 
Maia; agora é Paço d'Arcos, de Maria 
Ana Lopes. Queremos informar esta 
senhora de que não deve tirar os pa· 
peis dos selos... porque rendem mais, 
assim. Aproveitamos para informar, 
novamente, que os nossos leitores e 
amigos de Lisboa e seus arredores de­
vem enviar para aqui os seu.s donati· 
vos e pagamentos de assinaturas. t 
preciso que cada cidade sustente a 
sua Casa do Gaiato. E neste ponto, o 
que Lisboa ·teria que fazer para nos 
ajudar.. . Falaremos niSS'o noutra altu· 
ra. 

Mais Coimbra com uma caixinha 
de selos e est.e postal tão lindo e sim· 
pies: 

Envio por este correio uma caixa 
de selos para a vossa campanlw. Tal­
vez nem todcs sejam aproveitáveis mas 
como me é impossível saber conhecê­
·ÚJs vão todcs, aí farão a escolha. Uma 
Avé Maria por quem os colcu nas 
carias, para qu.: Deus os proteja e 
guarde. 

Desejo à Obra .e a vós todos, muitas 
prosperid<uks. 

Muito obrigados pelos votos de pros­
peridades e faremos como pede. Mais 
selos e 20$00 duma amiga de Moscavi· 
de. Bem haja. Vem a seguir uma en­
comenda de categoria do nosso assi· 
nante n. º 905, de Almada. ~ a segunda 
vez que comparece e sempre com mui· 
ta categoria. Se não fora a chegada de 
Nampula, seria esta a d'o Quadro 

J 'Honra. Outra vez Coimhra, de A. 
S.. E agora um donati\'o de 500~00 
para a Máquina. Veio da Parede, J e 
uma senhora muito nossa conhecida 
e muito amiga. Ela vai ficar zangad11 
por eu falu neste donativo e nela. 
mas tenha paciência, porque eu preciso 
de tomar a dizer aos nossos leillOres 
que também podem mandar os seus do­
nativos para a máquina. Está bem? 
Assim faltavam 166.000$. Tirando 520$ 
chegndos esta quinzena, - faltam 
165.480SOO. As vossas migalhas e os 
selos usad08 vão liquidando pouco a 
pouco. • 

Candido Percir11 

Ili 

MiKlll\ID4 
O MEU TESTEMUNHO 

A juventude é wna época eat:re duas 
idades em que o coração se volta não 
se sabe para que desejos - ou «pai~ 
áos sonhoS» ... 

Todo o rapaz é livre no pensar e 
no fazer. Mas, para vergonha sua nem 
tudo o que se pensa e se faz é bem. 
O rapaz na sua idade de jovem pre­
cisa de guia. Precisa de alg~ém que 
lhe faça ver a vida e desviá-lo das 
impurezas e malandrices próprias da 
idade, para que tais impurezas e ma· 
landrices se não tomem hábitos e o 

escravizem tornando·o «Ômalba» de­
~is em idades em que já parece mal 
slllJ«r. 1\1 as acontece mesmo, que os 
pais ou quem os substitua - como 
é o nosso caso - os querem livrar 
dos perigas e os filltos aparentemente 
parecem desviados daquele mau Pll!iSO 
dado, para que os pais se convençam 
do seu desinteresse, mas no fundo o 
filho está agarrado àquela rapariga ... 
Aquela rapariga que nem tem quali­
dades nem fonnação. Mas lá porque 
se apresenta bem e tem urna casa ou 
umas liberdades a nosso jeito, já se 
gosta dela. As vezes não é só porque 
ela se apresenta bem e tem uma 
cara ou umas liberdades a nosso jei­
to, mas simplesment.e porque as mães 
se tomam intermediárias... e então 
é outra loiça. Quando estão com medo 
de as filhas ficarem. solteiras andam 
atrás do rapaz, então... Sim, mas ele. 
mesmo julgando-se esperto, não dá 
por isso, e cai na rede... Ele sabe 
que ser rapaz, ser jovem é deixar-se 
Hudir fàcilmente. Só ele não pensa as­
sim. Julga-se experiente... não quer 
conselheiros ... 

O rapaz pensa na liberdade que 
desejava ter para satisfazer aos ert· 
cantos femininos mais seus preferidos. 
Essa ~rdade, se lha recusam para 
tal ele saberá consegui-la a outros 
titulos. Mas depois começa a ver que 
elas só lhe trazem inquietações e já 
não sabe que fazer à liberdade. De­
sejos contraditórios começam a apa­
recer misturados com inquietações sem 
saber às vezes donde vêem. Quer ser 
homem mas não o sabe ser. Não sahe 
o que quer. Quer ser independente e 
não sabe usar da liberdade. Faz dela 
libertinagem - que é C8Cl'avidão. Quer 
ter energia e alma para realizar todas 
as conquistas capazes de satisfazer o~ 
desejos íntimos do seu coração. 

Quer ser conquistador de grandes 
coisas. A nossa juventude é chein de 
espinhos. Felizmente nas nossas casas 
os rapazes costumam equilibrar-se du­
ma maneira geral. Mas vê-se cada uma 
lá fora. E 6 que se lhes não pode di­
zer nada. Julgam-se independentes. 
Coitados!... Quantas vezes não tive­
mos nós também a tentação de fazer 
tal figura 1 E o pior é que nem sequer 
acreditavamos tratar-se de tentação ... 
Ainda bem que houve quem nos abris­
se os olhos!... Põe-te a pau F. que o 
teu maior inimigo és tu mesmo. 

Ele já cá não está, mas foi daqui 
durante muito tempo. Porque todos lhe 
queríamos muito, ele continua a 86r 
particulannente da nossa família. Cho· 
ramos quando ele chora e alegramo-nos 
quando ele se alegra. Falo do Macha· 
do, o Senhor do «staminé>, (como ele 
chama ao seu quiosque) da Praça da 
República da nossa cidade doutora. 
Ora ele que casou o ano passado vive 
agora momento de muita alegria. A 
sua Maria Teresa brindou-o com uma 
linda menina. Nóe já lá fomos vê-ta 
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e fizemos-lhe mu.ita festa. Que bonito 
assim um lar cristãmente feliz! O Ma· 
chado apesar de ser já um respeitável 
paizlltho até parece mais "novo! Até 
os olhos lhe riem ao da «minha fi. 
lha»!!! Isto é uma grande consolação 
para nós gaiatos. Uma oonsolação e 
um exemplo. Aquele lar bonito que o 
nosso Machado hoje tem foi preparado 
com urna juventude bonita aqui no 
nosso· Lar. 

JOAQUIM 
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COZINHA. É o centro de maior ba· 
rulho e das grandes revoluções cá em 
casa. Foi sempre e continuará, até à 
con.sU.11Ul{áo eles séculos... Também 
por eSlie mundo fora os homens se 
guerreiam, travando lutas de morte 
pelo alimento. 

Pois bem. Os visitantes locais con­
tinurun a afluir grandemente, com ci­
cerone - o da copa - e tudo e com 
os amens do chefe Caraças ... que é 
mesmo caraças ... 

Um pedaço de bom bacalhau de 
molho para os compadres. Uma cebo­
la para os mirones. Um naquinho de 
carne para adoçar o bico. Um açu­
carrito para desopilar e até a Senhora 
D. Sofia vê a fruta dO( refeitório e a 
«água das pedras>> desaparecer... que 
até parece ter asas... Um pouco de 
queijo e de manteiga e por ai fora 
até a oouta subir muito alto. Muitos 
estragos. Muitos figurões. Muito mal. 

Ontem era o Martins que estava de 
piquete: uma cebola e sal no bolso, 
bacalhau em uma mão e a outra a 
entrar no refugado. Eram seis menos 
11111 quarto. Tinha pedido para ir ao 
curativo e zás na cozinha ... 

Já sabe que p11ra ele os curativos 
terão de ser feitos na oficina até à 
hora de despegar. A Senhora e o nos­
so chefe Américo, com o Sepadre Ma­
nuel e o supervisor geral que é o Se­
nhor Padre Carlos, terão de estar de 
olho arregalado, quando não continua, 
progressivamente, a aumentar a pas­
sarada por aquelas bandas ... 

ACONTECEU. Acontecem. Acontece­
rão aos molhinhos. São um aconteci­
mento nacional gaiato de todos os 
dias ... 

Nóa contamos: Na falta do leite, por 
esquecimento, na véspera fora resol­
vido fazer papas de farinha de milho. 
Com mais uma Caraçadc, ferveu-se a 
água, deitou·se sal. Como de manhã 

apareceu o leite, Caraças resolveu fa. 
zcr café na mesma água. Resultado: 
Café com sal, grandes protestos e 
berrciros e a malta é que ficou a per­
der, tendo ficado sem o pequeno al­
moço e com a barriga a dar horas até 
ao meio dia. Isto acontece nos gran. 
<les o a !tos laboratórios da culinária da 
nossa aldeia ... !!! 

PAO. O nosso pão. A tão saborosa 
boroa que o fomeiro manipula como 
ninguém. Fomos testemunha de uma 
queixa ao Sepadre Manuel: 

- Estão a dar tão pouco ... 
- Mande dar mais pão, que a gen-

te também trabalha ... 
- Está bem, vai mais um nadinha. 

Mas só o necessário, ouviste'? 

E os nacos começaram a aparecer 
cá por baixo. Eram os dobradores do 
jornal. Eram os da lenha. Dela na 
Tipografia. Esta até suja com o pó do 
tipo e tinta de impressão. 

SORNITE. Também por cá existem 
os fazedcres de cera ... 

Atenção Bojarda, não se brinca e 
não se lê mosquitos nas horas de útil 
e sagrado trabalho que deve ser para 
nós todos a melhor, mais exaeta e mais 
bela oração. Por esse motivo, o Fran­
cisco foi para o telheiro rachar ca· 
vacos, tendo tu, nisto, graves culpas. 
Olha que no campo há muitas gaivas 
para abrir ... 

E todos os outros não se esqueçam 
da lição. Amanhã, quem lucra com 
isto somos nós. E aqui para nós tipó­
grafos, é muito mais grave ainda. Não 
o esqueçamos. A lavagem das mãos 
nntes de ter tocado a sineta. A esprei­
tadela a ver se o chefe está seguro. O 
estar sempre à espera da hora para 
despegar - tudo .. . 

MOSQUITOS. Com essas malfadadas 
histórias aos quadradinhos, aparecem 
por aí montes e montes, o que é al­
tamente nocivo, parasitário e destrói 
o que de bom é injectado. E é pena. 
Sim, senhor, muita pena que nndemos 
para trás e fiquemos uma vida pe­
nando, como já aconteceu com mui~os 
dos nossos irmãos. Na Tipografia te­
mos fiscalizado e os do jornal andam 
sempre pejados dessas mosquitadas 
que só criam macaquinhos na cabeça 
e a tomam chocha de t'odo. Quem 
quer ficar toda a vida um peco, 
quem? 

FANIQUEIRAS. E os piões. Os piões 
mn.i-las faniqueiras, que não pode ser 
um coisa sem a outra para se jogar. 
Acontece que o fio para as encomen­
das desaparece e o Manuel Pinto diz 
<1ue o Sepadre Carlos rallia, ralha, se 

farta de ralhar quando vê as facturas. 
E o cofre está vazio. E nã'o há di· 
nheiro. E há muitas obras a seguir os 
seus trâmites. E a Tipografia, num 
acto de cresoimento necessita de mais 
material e máquinas. Ainda agora era 
o Pipas e o Campanera que são uns 
homens, a pegar na faniqueira com fio 
clandestino. E até já apanhámos o 
Américo, que é o maioral, a jogr o 
pião, apesar de sabermos que não 
acaça fio... Ora vejam os senhores o 
qne para aqui vai ... 

CANARIO. O dito do Sejaquim. l\foi­
to amarelinho. Muito falador. Lá está 
elo a dar os bons dias ao sol brilhante 
que hoje faz! Está na gaiola, à ja­
nela do seu quarto na casa um, com 
folhas de couve tenrinhas, do olho, 
(ai se Sepadre Manuel vê!) entrelaça­
das no arame da mesma. Também faz 
falta pois só há este e o do Carlitos. 
mas este fica mais longe, em sua casa. 
Venham ver cantar os canários, mesmo 
nos dias de frio e vivam es~s que nos 
dão ânimo e alegrla! 

MACARRÃO. Não se trata de nada 
de comer ou outro negócio qualquer. 
Mas sim dum apelido como há mui. 
tos. Como existem 180 na Aldeia de 
Paço de Sousa. 

Ele é o herdeiro do dicionárw espe­
cial, editado pelo Sousa Santos que 
ora está na Marinha e dantes era 
mais conhecido pelo Gira/a. Diz que 
está à Castromil e que anda funêsto! 
O Campanera fe-L-lbe uma entrevista 
(graças a Deus aqui existem muitos e 
baratos jornalistas, a começar pela 
nossa pessoa que, diga·se, é uma sim­
patia) e cllsse que o seu maior amigo 
era o Martins por o ter levado ao 
Pedro. Ora o Pedrinho é uma tasca e 
quando há destas notícias traz sempre 
sarilhos. Queira Deus que nii'o seja 
mais um... Ponha-se a nossa Pide 
cm acção, veja-se e diga-se qualquer 
coisa para nós não ficarmos a pensar 
mal de ninguém. Isto é só para ver .. : 

TANJARRO. É o Tanjarro. O Ber­
nardino veio para a Tipografia. E se 
o~ senhores não sabiam, ficam a saber· 
que tA>d'os os tipógrafos que entram 
de novo, além da alcunha que já 
têm, ficam a possuir mais um título 
nobiliárquico ... Portanto, o Bernardino 
não conseguiu furtar-se à regra: Tan­
jarro! ... Agora, para não passar car­
tão à parolada e para armar aos cá· 
gados, anda sempre com desperdícios 
no bolso para que toda a gente veja. E 
aprecia tanto esta modalidade que até 
já foi apanhado a limpar, à mesa, a 
boca com os citados e 11gora é um go­
zo dos diabos da malta: 

- O parolo nem parece ser da Ti. 
1>0grafia ... 

-- ó morcão, olha os desperdícios! 
- Afinal quem são os espertos? 

Vi•ta• de Dentro 
O 

S senhores escrito­
rários da Tipogra. 

fia e seus arredores, têm 
muitas prosápias de que 
por lá é que é! Por isso 
eu fico todo contente 
quando vejo alguém que 
chega para os bigodes 
dos ditos senhores. 

Oca leiam, se fazem 
favor, este desabafo de 
um nosso Amigo : 

Acuso a recepção do 
postal remetido por essa 
Tipografia pelo qud me 
foi dado conhecimento 
de que não consta na mi­
nha ficha a liquid~ão 
do livro «Pilo dos Po­
bres - II volume. 

Sou a inf armar de 

que não recebi o refe· 
rido volume. Em meu 
poder encontra-se so­
mente o primeiro. 

Deve ter havido lapso 
de registo na ficha ou 
na remessa do livro. 

Note-se que, ainda luí 
pquco tempo, recebi 3 
exemplares do mesmo 
número de «0 Cai.a.to», 
pelo que me parece que 
os serviços aí não andam 
muito afinadinhos. 

Ó que boa chega! 

* 
O ITO de Dezembro. 

Dia da Imaculada 
Conceição de N. Senho­
ra. Dia da Mãe! 

Vem da página Dois 

A «Obra da Rua» é 
Mãe. Para isso nasceu e 
é há 23 anol>. Isso é, por­
que rebento da Igreja, 
que é Mãe por excelên­
cia. Esta qualidade faz 
da Obra, uma coisa sUL 
gular entre ou1tras ma· 
terialmente congéneres. 

Quem dera que todos 
os seus filhos assim a 
con:ipreendessem e sen­
tissem! E, se nem todos, 
a maioria, graças a 
Deus, se não mais cedo, 
mais tarde, a maioria 
vem a cotnpreender e a 
sentir desta sorte. 

Outros wmpreendem 
mais depressa e mais 
profundam.ente. Vejam 
este postal recebido no 

dia da Mãe de um dos 
nossos estudantes auSten· 
tes. 

Não posso deixar pas­
sar este dia da Mãe, es. 
te da Imaculada Concei­
ção, sem lhe dirigir 
umas pal.avrinlw.s neste 
grande dia para a Mãe· 
::inha e para mim. Dese­
jo-lhe muito saúdé e ale_ 
gria pela vida fora. 

Agradeço-lhe todo o 
amor que rne dá, peço­
·lhe perdão das minhas 
faltas cometidas. Nunca 
A esquecerei, porque pa· 
ra mim será a melhor 
miíe do Mundo. 

Muitos beijos do filh.-0 
RUI 

Para todos, em especial p11ra os co· 
legas que se encontram no estrangeiro 
e no Ultramar, neste Natal, vai a sau· 
dade de todos, o abraço amigo que 
sempre faz bem e do vosso, 

daniel 
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SETl.rBJlL 
- Noutro dia houve tribunal. Tribu­

nal rijo. O Silves, do 16 anos, foi o 
réu. 

Porque temos cá uma cadelita, os 
cães deran1 em fazer ronda na nossa 
quinta. O Silves, que é o chefe da 
nossa vacaria, projectou dar caça aos 
cães. Agarrou um e deitou-lhe lume 
ao rabo. O bicho, correu os cantos à 
casa, até que mão caridosa o lançou 
à água. Houve alarme em casa. A 
noite, o culpado veio ao meio do re­
feitório. Primeiro negou, mas depois 
contou como tinha sido. Apanhou, e 
foi castigado, para que todos soubes· 
sem da gravidade do caso. Eu disse do 
amor aos animais, e falei na dor tida. 
Vamos a ver o valor destes tribunais 
em família. «Se estes não valerem, os 
outros também não valem», diz Pai 
Américo. 

-Chegou o «Choninhas». É dos arre­
dores de Coimbra. Não tem pais. Al­
guém tinha «tomado conta», até que 
tiveram netos. Veio para a nossa ca­
sa. 

Entrou na comunidade à hora do 
terço. Estávamos na capela. Ele entrou 
pela mão dun1 dos já nossos. Chegou à 

Outra 
Esta vem de Newark, al!i ren· 

linho à babilónica Nova Iorque, 
onde são tantos os nossos com­
pwtriotas e numerosos, graças a 
Deus, os nossos Amigos. 

Traz dentro uma circular da 
Boys Town fundada há 45 anos 
em Nehraska pelo P.e Flanagan, 
na quatl se dá a conhecer o anda­
mento da Obra e se pede o auxí­
lio de que ela vive. 

Fiquei -00ntenite por, lá como 
cá. as obras de Deus serem as­
sim. E porque muitos de nós fa­
zemos da América uma ideia só 
de Eldorado, o que não . corres· 
ponde à realidade, eu dou aqui 
;\ estampa a carta do nosso cor· 
respondente de Newark. 

Em primeiro desejo que esteja 
gozando boa saúde, e igualmente 
toda a rapaziada, e desejo que 
todos passem um bom Natal e 
Ano Novo, assim corno todos os 
seus protegidos, é esse todo o 
meu prazer. 

Sr. Padre Carlos aqui lhe en. 
vio um vale do correio de 1 O 
dollars para pagar o meu Caia· 
to e, o que sobrar, você sabe 
mÍâto bem onde ele faz f alw, e 
é para lá que ele deve ir; pPde­
ria mandar mais alguma coi.sa 
corno era meu gosto mas, cá na 
América, nem tudo são rosas co­
nto muita gente pensa, que é che­
gar e encher o saco e pronto. 
Não é assim, aqui uma família 
cu.sta a sustentar quando só há 
o br~o do chefe, mas não se pas-

frente do altar, olhou para todos º" 
lados e fugiu cá para fora. Não sei 
so alguma vez ele entrou numa igreja. 
Elo é muito atrazado, mas quem me 
diz a mim, que este rapaz, que aos 
oito anos foge da Fraternidade da 
Igreja, não vem a ser um santo. Em 
meia dúzia do dias, já tem outra cara, 
começou já a trabalhar. Daqui mais 
alguns dias, é um como tod06 os ou· 
tros. «Isto é a Casa do Gaiato». 

-Noutro dia, alguém nos deu dois 
carritos prós nossos Batatas. Precisa­
vam d' arranjo, e fo:ram ter à Marce­
naria. Daqui a pouco, apareceu lá toda 
a «troupe» dos Batatas, com o Daniel e 
Ramiro no comando. 

Todos com sorrisos, graças e afectos 
nos seres e nos pareceres. E a toda 
a hora, lá vai um Batata ver o carro 
à oficina. Eu nem tenho pressa dos 
consertos só prós ver lá mais vezes. 

- Senhor Padre Acílio saiu. Eu tam­
bém fui fazer um trabalho fora. A ho· 
ra reservada ao estudo - a hora das 
6,5 às 7 ,5 da tarde - não estavamos. 
Pelo caminho vínhamos proocupados. 
Cheguei a casa, e fiquei contente 
quando me disseram que o Vilhena 
- que até aqui era o Chiliinho -
tinha reunido a malta, e tinha ensaia­
do cãnticos Eucarísticos. 

Vede a iniciativa da ajuda. O Vi­
lhena é o 2.0 chefe da nossa Casa. 
Era da ex-casa de Alcácer. Tem von­
tade; sabe ajudar. Estão aqui os que 
hão-de continuar a Obra. «Ela começa 
depois de mim», diz Pai Américo. 

ERNESTO PINTO 

Carta· 
sa fome, embora cá se tivesse pas­
sado muita há uns 30 anos, e a/,. 
guma ainda lwje_ porque cá tarn· 
bém há lugares identicos à Dur­
raleira e ao Barrêdo, que o Padre 
Américo descobriu. Como queria 
dizer, nesta altura do Natal é tan· 
tos pedidos por carta para auxi· 
liar organiz~ões de caridade, 
que o Sr. não calcula, e quem 
tem cor~ão acode a todas con­
forme a.s suas possibilidades. 
Aqui há casas do gaiato e lá estão 
aos milliares enquanto ai é aos 
centos; cá há ca.sas de velhos 
abandonados, há orfanatos, tu· 
berculosos, e aleijadinlws, e ce­
go3. e muito mais e m<ds, qu,e vi· 
vem só da caridade públü:a, e a 
sua mmor ·campan}ur, para orga­
nizar fundos para manter estas 
casas é sempre feita pela ocasião 
do Natal. As cartas em casa cho­
vem, a gente nem pode saber on· 
de são obtidos os endereços e no· 
mes correctos, mas o caso é que 
elas vêm. 

Se contarmos isto a muitos por· 
tngueses daí, eles chamam·nos to. 
los, mas isto é verdade, aqui há 
tudo do melhor, isso é verdade, 
mas niio esquecemos que também 
há tudo do pior. 

Portanto quem tem cor~ão 
também a.code aos daqui porque 
quem pede não tem o que preci· 
sa. 

Se todos os que podem ajudas­
sem os que precisam, ninguém 
precisava. 
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NATAL - É a quadra mai::; 
festiva e mais santa do uuo. É 
11ela que os homens esquecem 
seus- rancores, maldades e ódios, 
para dar lugar a um pouco de 
amor ao próximo. 

. as nossas casas, graças a 
Deus, é um constante desfilar de 
J onativos e encomendas, embru· 
1 hos e sei lá que mais. O cscri'.ó· 
rio do Sr. P.e Car~os, chega a 
p:irecer ue ta época e it aberturn 
das ditas encomenda'". um verda· 
deiro e sortido armazém, tal a 
rn ricdadc do vestuá 1:io calcado 
e divcrs~1,,, que até nó; chegam, 
c11viado5 pelas múos carinhosas 
d o!:. .!OSSOS .'\ mit:O~ -

E COl lll"~(llllO::; u. ;11 :zu:;.;oo de 
Soure. De Li:::bou. selos de cor­
r..:io no valor cb 2 1$00. Dum ª''" 
~inantc de Hio Tint,1, dua'. \ .---:e,, 
lOOSOO. Gaia com 20SOO, cb ur:ia 

anónima. Da Farmácia Thloulinho 
de Cabeceiras de Bas~o, pes-.:oa 
amiga e nossa conhecida enviou· 
·nos 50$00. Do Dundo - Ango~a, 
um cheque de 500$00. Da con­
ceituada firma de material grá· 
fico, Polónio Basto & C.U, 
250$00 pela passagem do 40.0 

universánio da firma e ma.is 
500$00 do seu Pessoal «pela 
passagem da quadra natalícia». 

De S. Vicente - Cabo Verde, 
100$00. Lisboa-2 oom 1.000$00, 
divididos pelo Calvário, Belém, 
Ba rredo e Auto-Construção. Mwis 
um cheque de 7 dollars de Mas­
sachusetts. De Arcozelo - Gaia, 
250800. C. P. S. com 100$00. Da 
Rev.ma Madre Superiora da Ca· 
sa de Saúde da BoaVii.sta, 350$00. 
Do Casal R. D. 220$00. De Lis. 
boa, 100$00. Pinhel com 40$00. 

«Um padrinho:i>, do Porto, 
25$00. «Um Ribatejano, que 
moureja há 36 anos no Ul•tramar. 
com votos de longa vida e en· 
~randedmento da vossa obra» 
SOOSOO. É de L'Ourenço Marque; 
es:.e amigo. Uma migafüiriha dê 
10$00. De Lisboa 20$00. «De 
uma amargurada pefo dia 22», 
50$00. A presença de sempre, da 
Avó de Moscavi.cle. De «Nin· 
guém» - Sintra, 5 títulos de 
Consolidado 2 %% de .1943. ...... _ 
c:o ntinuagiio da páf!, U M 

selos para. o Calvário; 100 de 
anónimo de Lisboa; 50 de 
Coimbra; 50 da Lousã; 20 de 
Coimbra; 500 na Missa por aL 
ma do pai; 100 levados a.o Lar; 
a-ssinatura.s e mais alguma coi­
sa; 100 na Sé :Nova; 100 en­
oontrados à porta da mesma 
Sé; óO de viúvo vizinho; 40 na 
rua em Coimbra à vista de 
muita gente. 

E mais tudo o que vai che­
gando nesta quadra e de que 
daremos notícia. em ocasião 
próxima. 

Padre Horácio 

50$ «Por Alma d'Aque l11 que eit 
tanto amei para a Obra que Ela 
tanto amava». 

«0 pessoatl da fábrica do J11. 
cinto (teoelagc111) envia a suu 
mensagem <lo.: 'ala i e l.OJOSOO. 
!)a mesma fi !Ilia e de U lll opcrá-
1 io 20$00, e de uma operária, 
umas peças de roupas». Que o 

1 k us Menino. ,·os acrescente. 
Promessas cumprida do Dun· 

du, com 700$00. Celorico de Da~. 
lo com 20300. Braga con1 60$00. 
1 Jo assinante 24 l 7, 500$00. De 
11 ma anónima, :füOSOO. Lisboa-5 
com 100$00. Do Porto,. 50$00. 
De Avin1tes 20$00. Leiria com 
240$00. A. 1. H. do Porto, 
:200$00. No\"arnente IJraga com 
1 OOSOO. Continuam promessas de 
50$00, 1.000$00 l' 100$00, todas 
olo Potto. 

Um:i peça <le lanifícios, 1.b Fá· 
l•rica elas Pold ra . l'or i11tc1111édio 
dos nossos amigo::. F. c!a ' il va 
Cunha & Filhos, n:cchl'llll uma 
peça ele fantasia·:-.ad1 · c1 o r. 

Benedito de Barros & C" l\lai · 
lanifkios de Teixoso. L'!:. · peça 
de riscado de Braga. : :<..Lq.as de 
malha de Lisboa·l. J)u l'uredc, 
mais uma cncomenJa de roupas. 
Se estes amigos se seutelll felizes 
dando, também nós, por receber. 
mos e itennos que distribuir pe­
los nossos e pelo Próximo. 

Um envelope com dinheiro, dei · 
xado nos Jerónimos. Do assinan. 
te 23888, 100$00. Do Porto um 
vale de 500$00. Dum anó~imo. 
20$00. A Invicta continua a apa'. 
recer com 500$00, de quem nos 
visi•'.ou e pagou aSS'inaturas. Mais 
50$00 e 20$00 da mesma terra. 
Donativo do assinante 27756. S il· 
vã com 50$00. Livros de es'tudo, 
rle Famalicão. 50$00 de Algés. 
Uma viuvu de S. Mamede de ln· 
festa com 50$. Do Grémio dos ln· 
duslriais de Arroz, 500$00. Da 
Fundição de Sinos de Rio Tinto 
uma sineta nova. É esta que no~ 
dmma u todos os ao~os de coruu-
11idade. 

Para a «viuva da Nota da Quiu· 
zena», 100$00. Igual quantia para 
ujurlar uma 111ãe a a limcn:ar seu 
filho. De Gondola, um vi to,,o 
anc.I. lJUe fora rlado há 11t ano,, 
a uma senhora, corno prenda de 
c:isamento. Não o usando, não su. 
bia o que fa1.cr·lhe até que en· 
con1rou: solução : repartir o seu 
valor pelos Pobres do Burredo. 

Do uma Maria, 50$00. fundão 
com 100$00. H.io de Moinhos -
Hibat.ejo com 20$00. Assinaute 
l 1080, 1(),)$00. De Setúbal 
100$00. Das Telefonistas de Fa'. 
malicão lSOSOO. como lembrança 
do Natal. 200$00, dum assi~ante 
de Hio Tinto. 20$00 du111a anó· 
nima, da Fábrica Sa~gueiros. De 
Anta - I::spinho, alguns uten í. 
lios de barbciro. E Lisboa, da 
Praça de Damão, ::$00800. 

Lisboa-2, de uma promessa 
50$00. No Lar, 50SOO. De um 
a sinante de Rio Tfoto, 300$00 
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e 111 acção de graças. ~lais pro­
messas cumpridas com 100$00 
da Praia da Granja, 10$00 tlu 
l'uno e 20$00 de Braga. 

Migulhinha de 10500. «Üe 
urna alma agradecida a Pai Amé· 
1 ico», 50$00. À uossa assinante 
1le l'ombal, dizemos que sim se· 
11hor. Recebemos tudo e mai,, o~ 
70$00 de há pouco. 600$00 de 
l'or:o Amélia. lOOSOO do Porto . 
i\o B. E. S., um anónimo da H. 
da Aliança depositou 1.000$00. 
l>a assinante 20902, 70$00, pro· 
du,to de uma subs.:rição entre vi­
sinhas, e cm sufrágio lle uma 
ouitra, já fal ecida. Pelo ani.vcr~á­
rio natalício de Pai Américo, 
~'1$00 da Rua do \'a '.e Formoso, 

1lc alguém que todos o::; a110 :;,t 

1 ccorda do 23 de Outubro. 
Do nosso muito amigo Sul'. 

Eng.º H. F., de Lisboa, 3 õpti· 
mas malas, cm resposta ao pedi­
do do Sr. P.c Carlos, feito no 
« F:i lllOSO». 

E para finalizar, uma ca1•:a 
ila5 Caldas da Haiuha, que só 
poderia ser c5cri ta por um gra11 -
<le coração. Urn coração que sa­
be perdoar! 

L::i-la: 

«Junto envio 4.0$00 referentes 
a dois meses do meu ordenado. 

Querei-ia continuar com os 
meus 20$00 itodos os meses, mas 
estou no\·amente sem emprego. 
Que Ocus Perdoe ao meu pa:rão. 

Peço rezem para que a1ranjc 
depressa colocação e assim con­
tiuu.e com a minha presença jun 
to de vós. 

Até brc\'e. 
Uma pecadora» 

Que a Paz, aqu1.:~a Pal crnugé· 
lica que os anjos cantaram nas 
a lturas, reine em Lodos os com· 
çi>es e cm todo o Mundo. 

Por ,tudo bem hajam . 

.11ANU1':I. l'lf\ TO 

CHALES DE ORDINS 
Pa;; na terra aos homens de boa 

w 11tade. O Senhor prometeu a 
Paz a todos quantos se fossem 
aquecer no Braseiro quente da 
g ruta fria de Bc~ém. Todos vós 
l(Ue nos ledes, por certo ljUe con· 
templastes Aquele Menino e me· 
ck:astes naquela grandeza humi· 
lhada, naquele lnfini1o feito ho­
mem. 

Dos Seus ~ábios divinos cu 
ouvi e vós ouvistes também o 
conselho da Sua pequenez: «Se 
não ,-os fizerdes como meninos 
uão cn:rareis no meu reino». E ~ 
Seu reino é reino de v.erdade, ca. 
ridade e justiça. reino de amor e 
de paz. 

Ah! Se o mundo escutasse estu 
rnz ! Como seria diferen~ o pa­
norama da terra. 

Para os homens de hoje -
11úo para :odos por graça de 
Deus! - a verdade ~ in~cresse; 
a caridade é dar para domin:ir e 
erguer-se no pedestal da socieJa· 
de ; a j ustic:a é vinganc:a; o amor 
é possuir e instalar-se; a paz é 
a quietude da destruição ou o 
c:.tacionamen'.o no medo. I::, afi. 
nal, não é isto o que o nussu 
Deus ensinou. Porque a Caridu­
Jc é dar-se e depois, dar ; a Jus· 
ti1;a é a entrega a cada homem 
<lo que ele merece e a sua digni· 
da de ex ige ; a Verdade é uma exi· 
gência de conformidade do que 
somos com O que é; o Amor é 
uma forna~ha ardente que faz de 
todos um só coração e uma só 
alma; a Paz é uma tranquilidade 
ordenada do homem para consi­
go mesmo, para com Deus e para 
c·om os seus irmãos, n'Ele, com 
Ele e µor Ele. 

Perdoai , caros leitores e ami· 
gos, porque o meu desejo não é 
ensinar, mas meditar. Meditar 
convosco no tudo desta cabana 
humilde, no nad..i que somos, 110 

tuclo a que somos chamados. 
«0 que fizerdes :io mais pe· 

quenino dos meus irmãos, é a 
mim que o fazeis». 

Perdoai, Senhor, porqUiC nem 
sempre foi assim que cu traba­
lhei. Dei. não a Vós, mas a mim. 
Não por amor de Vós, mas por 
amor de mim. Se eu Vos visse 

naquela criru1ç.1, tcr·llw·i..i l 1ll1 p...i · 
do o ros:o sujo das lág rima:; e 
do pó qu.c traúa nas mãos. Não 
teria despedido aquela mãe que 
achei maçadora por me aprcs.eu· 
•lar o seu filho definhado e paru 
me pedfr uns tostões para quem 
me pedia uma sopa. Não des­
pedia com um ar enojado aquc· 
le homem que cheirava a vinho 
e que, afinal, vive a::sim porque 
não o ajudei a ser diferente. e 
ele não sabe ser melhor. 

Como pedes mui:o, Senhor! 
Assim me parece ... e, contudo, pe­
des póuco: Que dê a quem me 
deu; que ame a quem me amou, 
primeiro e mais que cu ; que seja 
irmão! 

É que hoje, Senhor. o amor 
fraternal já quase não existe. 
Vinde, Senho1 ; voltai para o 
meio de nós. 

X X X 

Arnigos e benfeitores de Or· 
J ins, «uma mãe» que me envia 
todas as semanas cinco cs.:udos, 
d iz·mc assim numa carta: 

«l'orquc 11ão lembra 110 «Caia· 
to'I> para qu<J lhe mandem unias 
migal/Linlws cumo esta? f; tlÍo 
pouco ... mas muitos destes pou­
cos, todos o,, meses, somavam uns 
escwlos razcú veis que, por certo, 
muito arranjo lhe fariam ttão é 
uerdude? lJê um lamiré, que tal­
ue: dê resultado». 

Não sou eu quem pe<le. t wna 
mãe... com o corarão d.c mãe a 
pedir. Oxalá sua v~z fosse ou\"i· 
da. 

Foram bastantes os que nos 
ajudaram este Na:al , mas menos 
que o::; anos anteriores. 

De Lisboa pediram cinco cita· 
les, uma carpete, um cobertor e 
vinte e três camisolas. 

Para o Porto enwámos: dczas· 
sete chales, dois cobertores, uma 
colcha e um tapa'."C. 

Foi também uma echarpe para 
Ca1vii:.a.is, uma colcha para Eirol, 
um chale para Coimbra, dois pa· 
rn Torres Novas, um para Niza 
e outro para o Estoril, treze pa. 
ra Penacova o dois J>llra a cidade 
da Beira. 

P.e PIRES 

AUTO 

Existiralll i:;empre derrotk· 
ta.s. Continuarão a existir em 
todos os tempos, em todas a:s 
te1Tas, em todos os lugares. 
Não se renderão nem à for~a 
<los ar gum.ellltos, nem à evidên­
cia dos factos. Manobram o:s 
defeitos das coisas, dos ho­
uiens, das organizações. Sectá -
r ios. Regra geral falharam 110:s 
i:;eus propósi!tos e agora gozaw 
extraordinàriamente com os in­
suce'3Sos alheios. Estes insuc~­
sos, aumentados e generalizu . 
dos, são um.a compensação. 
Quem os não conhece T Quem os 
não ouviu? Quem não foi vítima 
do seu riso de variadas cores'/ 
Comentam injustamente os re­
,·ezes e guardam silêncio, quan­
Jo, de maneira ailguma, podem 
discordar. Estes derrotisw 
também darão sinal de si quan­
do em ti ualquer terra se pensar 
cm AutorConstrução. AB difi_ 
culdades reais, que existem e 
nós somos os primeiros a adrnL 
tir, serão exageradas. Os fra­
ca:;sos, aqui ou além verifica­
dos, serão lernbrad-OS e de tal 
maneira explorados que parece­
rão tornar c:ste movimento uma 
imppssibillidade. O proocesso é 
sempre o mesmo. Siltincio ares­
peito dos factos comproYativos 
e exager-o das deficiências reais 
ou aparentes. Insistirão na im­
possibilidade de entendimento 
de um grupo de trabalhado­
res. Lembrarão a falta de ter­
renos, as dificuldades da buro­
cracia. Não deixarão de leru· 
brar também que o tempo é 
muito e que, por fim, os rapa­
zes desanimarão. Em tudo isto 
há alguma verdade, alguma 
razão. Realmente é difícil o e.n,. 

tendimento entre um grupo de 
jovens trabal11adores. Também 
em toda a parte, desde a aldcia 
à cidade, é um problema dificí­
limo a aquisição de terTenos. 
Ainda é certo que, sobretudo 
nas cidades e nas vilas as di­
ficuldades burocráticas' muitas 
e muitas vezes põem à prova 
a. paciência dos construtores. 
Por último também é certo que 
este sistema de construção de 
casas exige muito tempo. Na 
melhor das hipóteses três anos. 
Tudo isto é certo. Primeiro que 
uinguém, somos nós a lembrá­
-lo, a repeti-lo, sempre e em 
toda a parte. E, não ,obstante 
tudo :isto e ainda muito maii; 
que poderia acrescentar..se 
Auto-Construção é um movi~ 
mento possível, diremos mesmo 
viável, que poderá fazer algu­
ma coisa no donúnio da habi­
tação. É que esta.a mesmas di­
ficuldades, quando nos não 
vencem, estimulaID-nos. O ho­
nem só forma o seu carácter em 
contacto com a dificuldade, 
com a oposição. Convém não 
ignorar os contras, nem tão 
pouco os aumentar. A impor­
tância das dificuldades é tam­
bém uma prova da beleza do 
empreendimento. A vida hu­
mana é para' os lutadores. Fe­
lizes os que escolhem estes ou 
outroo semelhantes campos de 
batalha. 

P.e FONSEOA 


